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APRESENTAÇÃO

A dinâmica da saúde pública, na atualidade, ganha destaque pelas novas demandas 
oriundas de inúmeros e complexos contextos sociais. É importante, nesta situação, 
reconfigurar parâmetros frente ao desenvolvimento de tecnologias, comunicação e 
competição internacional, em um cenário na aceleração de informações. 

Todavia, a importância da saúde publica, na dinâmica do cotidiano, se da pela 
casualidade em que a problemática do adoecimento já passou a ser considerado “o novo 
normal” através das representações sociais, reconfigurada pelo sistema atual. Destaca-
se, neste processo, a influência de um sistema de crenças e valores. Por conseguinte, tal 
percepção social passa a ser problemática, pois substitui a ideia de saúde por doença, 
modificando, também, hábitos e comportamentos, possibilitando novas demandas 
biopsicossociais frente ao cenário multiprofissional de saúde. 

Neste aspecto, destaca-se a Neurologia, uma especialidade da Medicina que estuda 
as doenças estruturais do Sistema Nervoso Central e do Sistema Nervoso Periférico, 
na complexidade anatômica e funcional, por meio das alterações psíquicas; alterações 
motoras; alterações da sensibilidade; alterações da função dos nervos do crânio e da face; 
manifestações endócrinas por comprometimento do hipotálamo ou hipófise; alterações 
dependentes da função do sistema nervoso autônomo; manifestações devidas ao aumento 
da pressão intracraniana; crises epilépticas, com ou sem convulsões motoras, com ou 
sem alterações da consciência; e manifestações de comprometimento das meninges, 
principalmente rigidez de nuca; dentre outras.

Neste sentido, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” aborda temas 
relacionados a infecções virais e bacterianas que afetam o sistema nervoso, doenças 
neurodegenerativas, doenças motoras, doenças sexualmente transmissíveis de impacto 
neural, e atuação do profissional de medicina.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: revisão narrativa, relato do caso, 
revisão integrativa de literatura, estudo epidemiológico transversal, revisão de literatura, 
revisão de literatura sistematizada, pesquisa bibliométrica, estudo transversal, pesquisa 
etnográfica, relato de experiência e estudo reflexivo.

Neste âmbito, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” explora a 
diversidade e construção teórica e científica no segmento da Medicina, através de estudos 
realizados em diferentes instituições e organizações de ensino superior no contexto 
nacional.

É de extrema importância a exploração, divulgação, configuração e reconfiguração 
do conhecimento através da produção científica, sendo este, de fato, um ciclo continuo. 
Tais características fundamentam o desenvolvimento social e possibilitam o bem-estar e 
qualidade de vida da população. 

Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo 
referência nacional e internacional. Ressalta-se, também, seu fator de impacto no meio 
científico para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Mato
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RESUMO: A hanseníase é uma doença de notificação compulsória, causada pelo 
Mycobacterium leprae, afetando principalmente os nervos periféricos, olhos e pele. A 
doença atinge pessoas de qualquer sexo ou faixa etária, podendo apresentar evolução lenta 
e progressiva e, quando não tratada, pode causar deformidades e incapacidades físicas, 
muitas vezes irreversíveis. O estudo delineia os casos investigados de subnotificação de 
hanseníase considerando forma clínica e classificação, no estado no Tocantins no ano 
de 2018. Estudo epidemiológico quantitativo transversal, por meio de base de dados do 
Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica do Ministério da Saúde e Departamento de 
Informática do SUS (DATASUS), selecionado o estado do Tocantins no ano de 2018. As 
variáveis pesquisadas foram:  forma clínica e classificação, sendo excluídos os casos não 
especificados. Durante o período de 2018, foi registrado um total de 5.292 pacientes com 
hanseníase, sendo os casos subnotificados 42,25%. A forma clínica Dimorfa apresenta maior 
taxa de casos ignorados 50,2%, seguida da Indeterminada com 19,7%. As formas clinicas, 
Virchowiana e Tuberculóide tiveram respectivamente, 18,3% e 11,6% casos ignorados da 
doença. Dentre os casos subnotificados, os que cursaram com lesão de nervos, apontam 
para as formas: paucibacilar (menor ou igual a 5 nervos afetados) 96% e multibacilar (maior 
que 5 nervos afetados) 3,9%. Apesar de ser uma doença de notificação compulsória, trata-se 
de um problema de saúde pública no Brasil. O diagnóstico é realizado essencialmente nos 
Serviços de Atenção Básica, portanto faz-se necessária a ampliação de ações esclarecedoras 
por parte da equipe de saúde, apontando para a prevenção e sinais clínicos da hanseníase 
a fim de se obter um diagnóstico precoce e melhor prognóstico.
PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase;  Subnotificação; Epidemiologia 

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF LEPROSY’S UNDERREPORTING IN  THE STATE OF 

TOCANTINS

ABSTRACT:Leprosy is a compulsive notifiable disease, caused by Mycobacterium leprae, 
affecting mainly the peripheral nerves, eyes and skin. The disease affects people of any 
sex or age group, advancing slowly and progressively and, when untreated, can cause 
deformities and often irreversible physical disabilities. The study outlines the cases of leprosy 
underreporting investigated in 2018, in the state of Tocantins, considering clinical form and 
classification. A cross-sectional quantitative epidemiological study, using the database of 
the National System of Epidemiological Surveillance of the Ministry of Health and the SUS 
Department of Informatics (DATASUS), selected the state of Tocantins in 2018. The variables 
surveyed were: clinical form and classification. During the year of 2018, a total of 5,292 patients 
with leprosy were recorded, with cases under-reported being 42.25%, unspecified cases are 
excluded. The dysmorph clinical form presents higher rate of ignored cases (50.2%), followed 
by Indeterminate with 19.7%. The clinical forms, Virchowian and Tuberculoid, had respectively 
18.3% and 11.6% ignored cases of the disease. Among the underreported cases, those with 
nerve damage, the forms were: 96% paucibacillary (less than or equal to 5 affected nerves) 
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and 3.9% multibacillary (more than 5 affected nerves). Although it is a compulsory notification 
disease, it is a public health problem in Brazil. The diagnosis is essentially made in the Basic 
Health Services, so it is important for the health team to broaden the scope of enlightening 
actions, pointing to the prevention and clinical signs of leprosy in order to obtain an early 
diagnosis and better prognosis.
KEYWORDS: Leprosy; Underreporting; Epidemiology

1 | 	INTRODUÇÃO

A Hanseníase é uma doença infectocontagiosa, que apresenta como agente etiológico 
o Mycobacterium leprae. Este, foi descrito em 1873 pelo norueguês Amauer Hansen, 
assim ele foi chamado de Bacilo de Hansen. É um bacilo Álcool Ácido Resistente (BAAR), 
é um endoparasita obrigatório que se caracteriza-se por ser muito infeccioso e pouco 
patológico, tendo como clínica o acometimento da pele e dos nervos. (Singh P, Benjak 
A, Schuenemann VJ, et al, 2015). É uma doença caracterizada por ser predominante 
na região tropical do Brasil de fácil transmissibilidade, em que, atinge principalmente 
em populações socioeconomicamente baixas e marginalizadas, tornando-a um grave 
problema de saúde pública (MONTEIRO et al, 2016). 

Um dos fatores preocupantes da Hanseníase é o seu grande potencial de 
incapacitação, na qual, o Mycobacterium leprae penetra nas células nervosas, não gerando 
somente lesões de pele, mas, sim lesões sistêmicas (SALES; MARTINS; AMARAL, 2018).

Hanseníase é um problema de saúde global. Nos anos 90, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) lançou metas para “eliminar” essa situação até os anos 2000, e notou-
se uma diminuição considerada da incidência de novos pacientes(Wkly Epidemiol Rec 
2012). No entanto, o Brasil apresenta números elevados de detecção de novos casos  e 
, devido a isto, o aumento da prevalência, como nos anos de 2016 e 2017 que saiu de 
25.218 para 26.875 novos pacientes. (FERREIRA, A. F., 2019)

 A prevalência de hanseníase apresenta coeficientes elevados nas regiões norte, 
nordeste e Centro-oeste, sendo os dois primeiros responsáveis por aproximadamente 
50% dos casos registrados no país, o destacando os estados do Tocantins, Maranhão, 
Rondônia e Pará. (FERREIRA, A. F., 2019)

 O Tocantins é considerado um estado de hiperendêmico, pois, segundo o Ministério 
da Saúde os números de casos novos são maiores do que 40 pessoas por 100 mil 
habitantes, deixando-o em segundo lugar no ranking dos estados brasileiros (MONTEIRO 
et al, 2016).

A OMS institui como hanseníase, a presença de 1 ou mais das seguintes alterações: 
lesões na pele com alterações de sensibilidade, presença de espessamento neural e/ou 
baciloscopia positiva. A primeira sensibilidade comprometida na hanseníase é a térmica, 
em seguida a dolorosa e posteriormente a tátil. Os principais nervos neurais acometidos 

https://www.uptodate.com/contents/leprosy-epidemiology-microbiology-clinical-manifestations-and-diagnosis/abstract/1
https://www.uptodate.com/contents/leprosy-epidemiology-microbiology-clinical-manifestations-and-diagnosis/abstract/1
https://www.uptodate.com/contents/leprosy-epidemiology-microbiology-clinical-manifestations-and-diagnosis/abstract/7
https://www.uptodate.com/contents/leprosy-epidemiology-microbiology-clinical-manifestations-and-diagnosis/abstract/7
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são face, trigêmeo e fácil; nos superiores ulnar e mediano; nos inferiores o fibular comum 
e o tibial posterior.   Diante da suspeita de hanseníase, deve realizar-se uma anamnese 
completa, com história clínica e epidemiológica, e avaliação dermatoneurológica 
detalhadas. (BARBIERI; COSTA; LÁZARI, 2017) 

O tratamento da Hanseníase adotado pela OMS e preconizado pelo Ministério da 
Saúde é a polioquimioterapia (PQT), que consiste no uso de pelo menos duas drogas 
incluindo a rifampicina, que é bactericida, e a dapsona e/ou a clofazimina. O esquema 
terapêutico é administrado ambulatoriamente, com doses diárias autoadministradas em 
domicilio e mensais supervisionadas na unidade básica de saúde, conforme a classificação 
do paciente em paucibacilar e multibacilar. (BARBIERI; COSTA; LÁZARI, 2017)

O controle epidemiológico a partir do diagnóstico e tratamento rápido e eficazes, 
além da vacinação (BCG) visa atingir a meta de menos de 1 caso para cada 10.000, 
fazendo com que a hanseníase deixe de ser um problema de saúde pública no Brasil. 
(BARBIERI; COSTA; LÁZARI, 2017)

2 | 	OBJETIVOS

Delinear os casos subnotificados de hanseníase no estado no Tocantins no ano de 
2018 a partir da forma clínica e classificação, para ampliar a investigação diagnóstica da 
doença.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico transversal, com abordagem
quantitativa, baseado em análise retrospectiva, que considerou como variáveis a 

forma clínica e classificação da Hanseníase, excluindo os casos não especificados. Foram 
analisados dados do estado do Tocantins no período de 2018.

Os dados obtidos nesta pesquisa foram coletados no site do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), um banco de dados que exibe 
informações que contribuem para análises objetivas dos agravos de maior prevalência e 
auxilia na formulação de programas de ação em saúde.

4 | 	RESULTADOS

Durante o período de 2018, foi registrado um total de 5292 casos de hanseníase 
no estado do Tocantins. Os casos subnotificados dessa doença correspondem a 2236 e 
equivalem a 42,25% do total, conforme representado nos gráficos 1 e 2.
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Gráfico 1. Número de casos notificados e subnotificados de hanseníase em Tocantins no ano de 2018.
Fonte: Elaborado pelo autor (2020)

Gráfico 2. Porcentagem de casos notificados e subnotificados de hanseníase em Tocantins no ano de 
2018.

Fonte: Elaborado pelo autor (2020)

No que concerne ao número de casos subnotificados por forma clínica da doença, no 
mesmo período em Tocantins, foram registradas: a forma clínica Dimorfa como a de maior 
subnotificação de casos, apresentando um total de 1123 casos ignorados, o equivalente 
a 50,2% das subnotificações. Na sequência a forma Indeterminada apresentou 442 
casos subnotificados (19,7%),a Virchowiana obteve 410 caos subnotificados (18,3%) e a 
Tuberculóide 261 casos subnotificados (11,6%). As distribuições absolutas e percentuais 
de subnotificação entre as formas clínicas estão demonstradas nos gráficos 3 e 4.
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Gráfico 3. Apresentação clínica da hanseníase nos casos subnotificados
Fonte: Elaborado pelo autor (2020)

Gráfico 4. Porcentagem de apresentação clínica da hanseníase nos casos subnotificados
Fonte: Elaborado pelo autor (2020)

O total de 76 casos foram subnotificados nas formas da doença que cursaram com 
lesão de nervos. Desse total, a forma paucibacilar (menor ou igual a 5 nervos afetados) 
obteve a maior quantidade de subnotificação: 73 pacientes, o equivalente a 96% dos 
casos. Em contrapartida, a forma multibacilar (maior que 5 nervos afetados) teve 3 de 
seus pacientes subnotificados (3,9%), como elencado no gráfico 5.
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Gráfico 5. Número de pacientes subnotificados que apresentaram formas da doença cursando com 
lesão de nervos

Fonte: Elaborado pelo autor (2020)

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dessa forma, nota-se a alta prevalência dos casos de hanseníase no estado do 
Tocantins, que, embora seja uma doença de notificação compulsória, constata-se, através 
dos resultados, a sua subnotificação. Como demonstrado, a forma clínica Dimorfa, a 
qual acomete de forma assimétrica e mais extensa os nervos, apresenta maior taxa de 
subnotificação.  A gravidade dessa perspectiva se deve à evolução do seu quadro, visto 
que pode progredir para a forma Virchowiana, terceira maior subnotificada e a de pior 
quadro clínico. Em segundo lugar se encontra a forma Indeterminada, que é considerada 
a primeira manifestação clínica da Hanseníase e possui capacidade de evoluir para 
quaisquer das outras três formas clínicas. Por fim, a forma clica que apresentou menor 
número de subnotificações foi a Tuberculóide que, embora, possua possibilidade de cura 
espontânea, indica-se seu tratamento precoce a fim de reduzir o tempo de evolução da 
doença e o risco de dano neural.

Faz-se, portanto, necessária uma maior vigilância epidemiológica para execução 
de ações de controle da Hanseníase e seus agravos. Além disso, fornecer informações 
atualizadas sobre sua ocorrência, a fim de evitar uma maior disseminação da doença. 
Por fim, é imprescindível uma abordagem clínica mais detalhada por parte da equipe de 
saúde para que se chegue ao diagnóstico ainda nas fases iniciais da doença evitando 
danos irreversíveis. 

Potencial conflito de interesses: Declaro não haver conflito de interesses 
pertinentes.
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